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I· POLUIÇIO DI RII FORMOSI:
,

..

CUIDADOS PARA. A EVITAR
';

LIDMOS há tempos nó seií'1a ..
; é à (\()rréi1tê encarrega-se do .

- por Galeati Ó���u �
,'-

bário «O Jomaís Uma pe-' -resto ... 5) }� _,

quena local que transerevemoe . já há muito >tempo que nós Tavira' é Cabanas 'lançam 0$,'
em parte: « ...nesse tém!}G 6 tínhamos ñotícías de que a:lgo seus esgotos. GOllsêquente-' -

_

tio Tamisa era uma sujíssfhia se fizerà pata :dês¡'}óhiir o rio mente, peder-sé-á afirlnar:que
e fétidJ! _pàs¡k�deita dé águà, TaIhisaj máã não' :sabíàmos: está fortemente p61uída e;�-àin-�
feb-!:Hmente inquinada e polui-: quais, Nó, ê�tã,'r1to, apesar- de' da não tendo em ê6ñta 6,€ijJéS-::
da. Agora, meus senhores, tu- .nesta Ioóaã aizer-sé-que -o·ne-. ticídas e outras .substâlrcía�
do mudou, é até, já Se pesca 6 cessârio é.não b sujar, parece-, químicas que as :á�as;:;da��
linguado, a pescadinha futu- -nos que f0ram eml)lreéndid'as chuvas arrastam e vao 4épO';�
ra de rabo na boca, à faneca, a outras æç:�Ões:

-

.

' . sitando nos 'léitós. das �" :fi'bei�
enguia e � pasmai! ..:_ o bàêa- - Mæs, o nosso íntéeesse pela ras e há foz. '. li

Ihau, entre a Tower Bridge é a' Ioeal e, MnseéfJientéméfité, pe- Assim, a imensa ríqueza pis�l
Lime House Dock. ( .. ) A ver- Ia limpeza do' río Tamisa que. cícola e de moluscos

-

que -s�idade é que estão: em curso,' atravessa à cidade de Londres, encontra na ría Formosa; estâf
---------------------------

desde há já bastante tempo,' deve-se ab faeto de à ria ]for- ameaçada de extin��o, se nã6� � ,

medidas tendentes â despolui- mosa, qu-e vai de FaJ10 a Cace- forem tomadas medidas seme,;,¡ OS DBBITO·S E� OS
-

C.REDITOS,'!;çãç:> ,daquele rio, tal como an-I.la Velha e que além de ser lhantes às que 'se tomaram em: ,

:fefiôrmente fora já substan- um viveiro de h1oiuscos e de Inglaterra, no rio Tamisa.. Jul�: ,¡

cíalments despoíuída li atmos- -peixe; onde vêm desovar mui- gamos que está a ser e�tuda.da NA . LUSA EC-ONOMIA -

1,f�a "londrina . (.;.).' Como é tas espécies, e també'lll uma uma estação de tratamento de
que se despolui .o Tamisa? massa de, á,gua, onde Faro, t F' m -Vl' a" c', VAI ter muitas e grandes implica-
a' I esgo OS em aro; em .L'a, r' ....pO"'R vezes existem problemas ex- I d Ai d C t M d-d' d' d t

.
.31mp'leSmente n

..
ã
..
0' O' .suJ·ando,., I Olhão" Fuséta, S.afita Luzia,' e t-á

.

truí 19 'eme
ca pe o r. . onso

.

e as ro . en es: çoee no ta a ta o por uçue-
S a cons Mur-'se a o s �'.' tremamente Simples' mas que sinha comum, a ideia, agora expos-

'

-,
" lhante, bem como 'em' Cabanas' . �ão revestidos dê roupagens ver- quintados de entendímento.sô reser-. ta a nível de Governo, de estabele-

I M P,', A' S S- E',-
e Santa Luzia, Depois, ficárã::o¡ "báis de tæl sorte -compücadas, que vado aosespeetalístas '.' no f1J,ndo,; cer as 60 anos como idade de re-

apenæs Olhão e Fuseta. e espe-; 'deixam de ser íntelígíveís 'ao homem nó fUndo, o certo é que os nossos. forma para os x trobalhaâoree da
.' médio que lião esteja habituado ao credores estão muito- mais preocu-j função públicá e ás abrangidos pelo

remos que nenhuma: delas de-í especial calão ligado a, tais .pro- pados com a nossa actual , cor po-i 'esq�ma geral da segurança soçial.

IlO CC �O:"'I'C'-,I � Btl S: ..... O,D í�
,

. IlftDQIJV � mQ:a�::�:: ;:t���!�: é'a��� �:�����e,OoC�:od�:t��:ia���ñ�¿. -�!�â� ::ga�W�o:é�� i�nr�n����n£o�¡ �:::�es; ;��ds� ����ea� �:- �����
il' _, t1<

. t .. ,'1.I:tl It"; 7"�rllll�',.,:'�B
.

tffJ.� :t�ót5:prou�qw<iúfmi¥os,'que â;S'��:;�iôfo°�:�:::�n��ú�c�s: c�!�, �6��:h1i:���h��:t�i:f;·�:�n��� '�ú:í��r::, ��ot�;§:;' tz: atin;gir_
• , t

ribeiras irao deposítando na sava profundo pasmo" até me pa- mandam as alavancas' e puxam os, Os objectivos da ideia, que, 8uPÓ-

«NOTICIAS de ·S. Brás»' eontí- por F. Clara Neves
I

ria, não sabemoscomopodem recerdeseortínar o verdadeiro pro- cordelínhos da economia monetária' mos., se en{luadra no ambito das

, . Peua a ser noticia! Aventa-se
, : ser evitados, mas taml;>êm de- ble�a.;'par� além qa roupa:gem de internacional. E essaS companhias: determinantes na entrada no Mer-

qUe houy& problemas de·tipografia, gruêl'-cia Saia a verdade nUa e' h
. -:"I' -

E t palavras dIfíceis que o encobrem. são como os toiros de 'casta: maro. cada Comum Europeu e do apoio a

com dUaS rem.eSsas 'sucessivas de c�a, dO� a queI)1 doer, sem sofis-'
ve· aver .u�a lSoluçao., . ere- ID (> facto é este: por que razão, ram sempre e,ontra o veimelho. E, receber do Fundo Monetário lnter-

_ originais devolvidos, à procedência. rna'S' otJ enqullosahlé�tos. 0 povo _ m-t?s 'POtSsl�I�Idades d� e:plor�r tendo a balança de paga!ll.entos têttl). alergia até, ao cor de rosa, mes- nàcionâl, serão criar novos postos
Esta �ersão propagou-se mas, pes- são.brasensé precisa -<le-;s,aber onde

_ peIxe, ameIJoas, herblgoes, 00- po'rtuguesa sido sempre defICItária mo' páÍido e enfermiço 'como o nos-, de trabalho através da renovação
_�oalmente, afigura-se-me algo de: estão àS forças ocultas que aHmen- zios,-carangqejos, etc., sem re-

- só actu��ente é el� alarmante- so. -Da[ a actual preoGupação com: dos quadres {im 'variados sectores

--a:tJ_edota picaresca (embora tudo' tam esta crise ,ilógica sem base
'

.;
-

-
. d

_ mente defICItária e nao pode ser a nossa balança. Porque se o fiel da vida nacional e diminuir subs­

,.a:eja pósSr�el nos nossos dias), cuja nem fundlliinentÓ: Co.rr:o ela fora; c�a�mosa tra�smlssao "
e

!nO-,
áiñda'mais deficitária? - Nunca fosse outro, o ¡úlldo- dhniliufà. como' tancialmente o número de desem-

finalidade será. alimentar a cenfu- ve�cida, algo de, grave terá. acon-, l_esbas contagIosas que os es� ,,0 nossó comércio com o exterior por encan1;o. .' precgados; já que, entre os cerca de

são dos incrédulos,' e não I!'ó.
.

tec�do qu�, mistet:iosamente, se pro': gotos possam propagar. ,apresentou superavit._ Sempre im-_ Mas, dir� o meu Inteligente: lél- ,800 mil existentes, muitos são jo-
-O sector mais evolufdo não «em- longa e silencia., Co' . 1 'd d d· po'rtámo:s muito mais do que ex- tor: «se Portugal impÇ¡rta, él inté--' vens em bus'ca de um primeiro em-

,barca� em boatos inconsiste,iú�s, 1"
m aJ guns CUi a os e 1S- portâníós, Porquê só .agora tão resse das multinacional_s _ que ex� prego.

_esmo �asquinha de bananllc, Se pu.. sõ;s a��i�e��so���o! �:!���í���; pêndio de ver�a�, podem au- gra�de preocupação dos nosso�bes- portam - seria que '9ortugal Im- O assunto, que, por diversos mo-

'.:sermos o oérebro Il- trabalhar, Tell- que certas facç�es admitem poi mentar-se os réditos das nos- timáveis credores pelo deseq�¡'¡ t:io
(Oancl'!l!£ na !J:G 'página) (� 'm .l.• pd.ginG)

,.;salta à '-puridade ti} imhr6g1.io·.¡Ie d'h -- d d d' . f t d d
-

d '1· da nossa balança? Pois· é s�mples,
"{ ..

_ esc?n ecere,m o·:segre o e euses sas on es
. e_pro uçao e a 1-

leitor amigo. Deixando de: lado os'justificações pueris, mais ou mepos ommpotentes. :rresumo. haverá mentos. E tao procurados e pa'l'avrõe's' té'cnico,s, a.s c_·a.'rtas deconfusas e inaceitáveis. 'Ii: evidente,
I:> alinhavo que se deitou em, pano (Cono� 111(1 4·· ¢gjna) valiosO':; que são os moluscos! intenção e outros tecnicismos re-

delido -para remover çinza§ que eo..
'

briam a equipa submersa, tem afes
de episódio ao jeito de:j.oguinho de
cabra-cega. .Justificadas esperan.
ças animaram aqueles que teJ')ta.
ram ,a, solução do impasse. :Ill por.

.. q.qe não, se no meio locllil desfru­
tain de

_ respeito .e simpatia de to­
dos os quadrantes Pela SUIl- coerên­
cia e' :dignidade? :m caso para pe:r­
gun,tar (e .alguém está, com certe.
za, 'em po'siç.ão- de re.5ponder), onde
estão os fru.to,s- das reuniõ� 'que Bê
efectUaram num anrbiellte de abso­
luta c0ncordânçia? O 'impasse ve,
rifiçado, é um tremendo fiasco.

O público tem dir.eito a uma ex­

,plica,ç�o,_ já: dando a César o que é.
· d,e Cés�l', ilibando de responsa:bili­
'.dade.s .os componentes eonvidados
volunta�iamente pal'a a arran(?.ada
ded.shra, :m iBG.orrecto ,sermos todos

·

en1eados·.no fracasso, na medida e,in
que nada sabem da evolução pos­
terior'dos acontecimentos, também
carecendo de ser esclar.ecidos. Aliás

���������nuam firmes no seu com- SUbS íd iOS
Está demasiado atrasada uma

explicação e, creIo, devem 'ser ven­

tilados todos O'S pormenores. Os
emigrantes que Uquidamm previa­
mente as suas a.ssinaturas, devem
estar a «arder», perante tllil incon-

'Um trecho (saudável) da ria formosa, entre Olhlo
e a ilha da: Armona

E'STAMOS a meio do Verão e pa­
recem manter-se as lacunas

que há semanas aqúi apontámp� em I petróleo, para poderem comerciar,
relação à extraordinarf;p,mente con- o que não deixa de' se tor�r ca-

corrida praia. de Monti; Gordo. ricato.

As'passadeiras de acésso à; praia, Se, nisto das luzes, a falta é da

continuam em grande parte aober- Federação dos Municípios, aqui lhe
tas de areia e algurn4s delas, os- deixamos o' alerta, a fim de que

tentam des�al�etamentos que já tal situação não se mantenha por

vêm dos anos transacfos. Há lixo mais tempo_ Se há algum desagui­
com relativa abuntMneia junto a sado (!ntre a Câmara Municipal de

alguns dos principais acessos e as Vila. R�l de. Santo Ant�nio e a

ervas daninhas crescem à vontade Comtssao Regwnal de Tur1smo. em
no areal.

.

aspectos que consideramos degra-

Eucastoada em plena 'zona serrana, Monchique a,.u,me papel
.

porém, a que nos parece das dantes para uma das zonas balnea-

de relevo em certos aspectos da agricultura da Província mais flagrantes notas de desf.nte- (COII1iol>ta tI'IJa 8." págrLrva;)
, _" _ ,

_ _, .

resse e não s6 pela praia como pe�

A UNIAO DAS CAIIA-S AGRICOLAS
los que' a visitam (e são muitos e.

.
.

.

. ��:��8 d:;l��::;�d:a �P���d:�8!�
avenida mar,qinal que, normalmen-

REUNIU EM' MONCHIQUE te, é das melhor ilumiiw-dlls zonas
.

",
_

.'
_. balneares da Provinciri e do País.

São tantas as ldmpadas sem luz,
(lue as pessoas, às escuras, se aco-

nA DffUA O�� IUlfftUU� ��� A�ftl[UlI�RU Al�AR�m�>
.

��:�i�::¡�:!o:����::�:i��;,:)�r; ,.,

Até 'os vendedores tfe bugiqan­
. CI"'S, género «chiPPJles», que na ave-

,

nf,da e8tàcionam com o 8eu neq6cio,
s(/,o forçados a usar àp,ndeeiro's a

às Cômaras Mtmicipais
d� Algarve

FA-eEl à pre.cár!a ,':!ituação econó­
mica da. malo_r parte das Cã-

F d V-I
maras Uunicipais do Pais, que se

.

.estas 8 erao em Lou é vêm i¡npossibilita,das de estabelecer

l-lm programa d� inv,estimenios de

PO� iniaiativa da C�ma,ra l'd:,ll�i- llarmoma c.om 0$ interesses conce�

c1pal de Loul:6,_ com--o apoio da lpios e até de ¡;¡atisfazer compro- MAIS uma reunião se registou da
.Comissão RegionaLde TUrism�, vão �is¡lÇls 110 respeitante a obras ,em direcçáo da União da.s Caixas·
decorrer .este apo mais uma vez, curso;·· vw ser distribuidos pelos Agrícolas do Algarve. Desta vez perante o Go've:t:no, por taxas que
FeJ!tas de VerãO' em-¡"ol,tlé, a'S quais 18 distritos divel'lSos subsidios, dos foi em Monchique' para análise das' estimulem os verdadeIros agriculto.
estão �ndQ cuidadosamente prepa- quaill cabem os séguintes às Câma- visitas efectuadas a todas as Cai- res a investir e, assim, fei resol­
radas. 'Para além de aSpectos llglt. ras da no.ssa prõ'Vincia.: xaS existentes, cujos resultados es- vido na- reunião que se verificou na

dos à inlciatiV'a, entr-e os qua-is Q A,l.bufeira, 6555 cpntos; Alcou- tão longe de' ser satisfatórios, visto noI-te'de 3 deste mês, enviar ao sr.

de oferta de um completo p.rogra- tim, 4813; Aljezur, 4813; Castro que apena,':! a de MoncWque reúne primeiro-min_istro um telegrama de
ma de animação" re:;¡f¡8¡lta também Marim, 4813; FaTo,. 7490;" 'Lagoa, condições de .de$afogo p,or de.sde teor seguinte: -«>DirecçãO' União Cai­
o de. � desviar para fJ. �a interior 6274; Liagos, 4749; L!>ulé, 7023; hã muito trabalhar coni depósito=s XIliS Crédito Agricola Mútuo Algar­
do Algarve' o ex<;essivo afluxo tu- Monchique, 4832; Olhão, 7023; à ordem, modalidade que, por con- ve em sessão de ontem resolveu se-

·

dsUco da faixa litoral. As festas Portimão, 7490; S. Brás de Alpor�. tribuir para facilitar empI'éstlmo's licitar Vossa Excelência se empe­
realizar-se-ão no parque da vila, tel, 6 555� Silves, 6086; Tavira, a juros mais baixos, já está sendo nhe baixa juros agricultura de for­

comportando exposiçõês de artæa- 6217; Vila do Bispo, 4813; e Vila praticada, em p,equena escalá, pela ma evitar quebras investimentos

nato, bailes, exIbições de filarmó- Real de Santo António, 6274. Caixa de Portimão, e se prevê ve- com prejuízo economia nacional
nicas e de ranchos folclóricos, etc. Destas verbas, apenas 50 por nha a ser praticada por todas as

.

pois que as agora impostas pelà
Os principais dias serão, 12, 13, 19, ,cento serão liquidadas imediata-I Caixas, dentro em breve. Caixa Geral de Depósitos são im-

aQ" 26 e 27 de Agosto. i mente. - Até lá, há. necessidade de instar, praticáveis».

.

P9r Joaquim S. Piscarreta-

DENTRO
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FACTOS E IMAGENS I

QUE-M ACODE
MONTE GORDO?A

por Américo Alves áe Sousa

Termina hoje t'm faro
a série de «concertol de
Verlo» da Orquestra I
Oulbenkian no Algarve I
H OJ'ID às 21,45, decorrerá na Sé­

-Catedral de Faro o último dos
«concerto's de Verão» da série que
a Orquestra Gulbenkian tem vindo

Ia realizar no Algarv,e. :.-. ,,;:;::



IODAL 00 ALGARVE

Pena maior para os autores
de um crime de martI Dcarrl­
do em Santi Barbara de Nexe

"

CENTRO TECNICO OE CONTABILIDADE AGEND.Ade·FELISBERTO CORREIA

UIUDO, MOnTAUM E
EXECUtIO D E [OnTlBILlDADES
ASSIST�NCIA TÉCNICA

,SERVICE-BUREAU,

Largo D. João II. 36-1.·

Tl!lefoDe 23643

Direct:ão
Em 'audiência a' que presidiu o

juiz-corregedor sr. dr. Afonso de
Castro Mendes foram julgados no

Tribunal Judicial de Faro, Cassia­
no Ramos de Carvalho, de 22 anos,
natural de -Santa Bárbara de 'Nexe
e Adelino Freitas da Mota, de 23,',
natural de Moimenta, ajudante de'
cozinha, acusados de em 14 de Maio
do ano findo haverem assassínado
a sexagenãría ID. Francisca da' Con­
-ceição 'Mestre, residente em .santa
Bárbara de Nexe, a quem asfixia­

ram, roubando-lhe 4 mil escudos e

um aparelho de -rãdío.
,Foram condenados à pena co­

mum de 24 anos de prisão maior,
tendo o réu Adelino, ao ouvir a sen­
tença, descalçado um sapato, que
arremessou ao juiz. O. acto irritou
os presentes, que sõ não molesta­
ram o criminoso por haver compa­
recido a tempo a, P. S. P., devendo
o Adelino voltar a; ser julgado, ago­
ra por faita de respeito ao Tribu-'
naI.

Em LAGOS, hoje, a Farmácia
Lacobrígense; amanhã, Silva; do­

mingo, Neves; segunda-feira, Ri­
beiro' Lopes; terça, Lacobrigense;
quarta, Silva e quinta-feira, Neves.
Em LOULfg, hoje, a Farmácia

Pinto; amanhã, Avenida; domingo,
Madeira; segunda-feíra, Chagas;
terça Pínheíro; quarta, Pinto e

quinta-feira, Avenida.
Em Ol-HAO, hoje, a Farmácia

01OOnen8e; amanhã, Ferro; domin­
go, Rocha; segunda-reira, Pacheco;
terça, 'Progresso; quarta, Olhanen­
se e quinta-feira, Ferro.
Em PORTIMAO, hoje, a 'Farmá­

cia Rosa Nunes; amanhã, Amparo;
domingo, Oentràl ; segunda-feira,
Oliveira Furtado; terça, Moderna;
quarta, Carvalho e quinta-feira,
Rosa Nunnes.
Em TAVIRA, hoje, a ·Farmácia

Franco; amanhã; Sousa; domingo,
Montepio; ,segunda-feira, Aboim;
terça, Central; quarta, 'Franco e

quinta-feira, Sousa.
Em VILA REAL DE SANTO

ANT6NIO, hoje; a Farmácia Silva;
e até quínta-reírà, a ,Farmácia Car­
mo.

lêneía: quinto poder»; amanhã, «O
regresso do invencível»; domingo,
«Vítima de um pecado»; segunda­
-feira «A iniciação de Flossie»;
terça..æeira, «O homem da marato­
na»; quarta-feira, «!Paul e Miche­
le»; quinta-feira, «O grande deli­
rio».
Em S. BARTOLOMFJU DE MES­

SINEIS, no Cine-Teatro João de
Deus, hoje, «O sexo comanda»;
amanhã é domingo, «Orca" fúr�a
dos mares»; quinta-feira, <�Encon­
tro com a desonra».
Em SILVES, no Cine-Teatro Sil­

vense, hoje, «A mulher do dragão»;
amanhã, «o soldado aventureiro»;
domingo, «Meu neus, ao que eu

cheguei»; terça-feira, «O desnortea­
do»; quinta-feira «A senhora sabe
da poda».
Em VILA' RFJiAL ,DE SANTO

ANTóNIO, no Cine-Foz, amanhã,
(�Pecados em família»; domingo,
«Gente -de respeito»; terça-feira,
«Os dois magos da bola»; quarta­
-feira, «A víolêncía do leopardo»;
quinta-feira, «Ave de rapina».

Ecos
Partidas e chegadas
Oom sua esposa e filhos, está a

férias em Vila Real de Santo Ant6-
nio o BT. Ant6nio Salgueiro, nosso

assinante em França;
= Está a férias em Ooito Pereira

(Alcoutim) o ST. António José Mar­
tins, nosso assinante na Alemanha.
= Oom sua esposa e filhos, está a

férias em Vila Real de Santo An­
tónio o ST. Manuel João Pereira

Bonança, nosso assinante em Fran­

ça.
= Oom sua esposa, sr» D. TeoZin­
da Oavaco Melo Madeira, está a

férias, em Balurcos (Alcoutim), o

BT. LuÍ8 Madeira Martins, nosso

assinante na Alemanha.
= Está a férias em Oastro Marim

o BT.' Francisco das Dores Evange­
lista, nosso assinante na Alemanha.
= Oom seu esposo e filhos, está a

férias em Vila Real de Santo An­
tónio a ST." D. Oarmina de Jesus
Sousà, Pereira, nossa assinante no

Lavradio.
-

= Está a férias em Faro, o ST; Má­
rio Leandro 'Mendonça Ramos, nos­
so assinante na Alemanha.
= Está a férias em Oastro Marim
o ST. Armando Estévão Segura Ben­
to� nosso ,assVnqnte na Alemanha.
= Oom: sua esposa e filho, está a

férias na praia da Mantà Rota (Oa­
cela), o sr. Manuel Justo Pereira,
nosso assinante em Paivas.

PORTIMlO
Delegaeão em Lisboa.

Trata de: Legalização de Sociedades, Registos de
Marcas e Patentes e todos os assuntos das empresas

FARO nOlíciaem

CONCERTO PELA ORQUES­
TRA GULBENKIAN

No âmbito do I Festival de Mú­
sica do A'lgarve (Verão 'Musical do

Algarve 78) actua hoj'e em Faro,
às 21,45, na Sé Catedral, a Orques­
tra Gulbenkian. Dirige este con­

junto, criado ern 1962 com o intui­
to de dotar a vida,musical portu­
guesa de uma orquestra autónoma
que pudesse contribuír de modo re­

gular para a dífusão da cultura
musical junto dos mais diversos
sectores do público, o maestro Sil­
va Pereira. No programa incluem­
-se, de Sousa Carvalho, a Abertura
da ópera «Eumene»; de J. Haydn,
Sinfonia 'em si bemol maior «Con­
certante» e de Mozart, «Sinfonia
n.v 40 em sol menor K 550», actuan­
do como solíetas Peter Sanders

(oboé), Gareth Newman (fagote),
Manuel Vílluendae (violino) e Olê­
lia Vital '(violoncelo).

pór João Leal

POSSE DÊ MÉDICOS ES,PECIA­
LISTAS NO HOSPITAL DISTRI­
TAL DE FARO Trespassa-se

O dr. Campos Coroa, ,na quali­
dade de membro da Comissão Ins­
taladora do Hospital Distrital de
Faro, conreríu a primeira posse de
médicos eS,I>eelalístas.aprovados em gudo, Algarve. Trata no mes-

�oncurso de, provas' públicas. ¡Fa- '

ram empcssadas as dr. as Maria Ju- mo local.
velina Neves dos Sahtos (análises
clínicas), 'Olinqa . SImões .(ginecolo-
gia) e Clotildé de -Jesus (O;bs,tetrf- VENDE SEcia) e os ars. João' Cavaco Víeen-

-

te de Brito (ortopedia) Luis Ne-j'
.

,
,

ves dos Sl1-ntos (Qbstetrfcia), Fer- 3 ,cama.I':! cam colchão Rua
nando Sancho (radiologia), José D Fr ., Go,' 37 3 o

Florêncio Castel-Branco

(Cardio-,'
anCIS?O mes" -

.

logia) ,e Henrique FeytOor Pinto (eí- esq.s � Vila Real de Santo
rurgia geràl). ' António.

Café restaurants, com o no­

me de Café Arcada, em Ferra- lotisClnellS
De 5 a 11 de Julho

VILA REAL DE STO. ANTóNIO
TRAINEIRAS:
Pérola do Guadiana .

Rainha do 'Sui .

Sul. . . . .

Conserveira. .

Aurora Maria .

Cajú
F'lor do Bul . .

Bíscaía
Mercedes. . .

Cidade de Benguela .

Princesa do 'Sul

Em ALBUFEIRA, no Cine Pax,
hoje, «Abutres na cidade»; amanhã,
«Onde está o osear»: domíngo, ern
matinée, '«O comboio que levava
saudades» ,e em soírêe, «O táxi cor
de malva»: terça-feira «Um ho­

mem, 'uma arma» ; quarta-feira,
«Um dia de cão»: quinta-feira, «O
filho pr6digo:..
Em ARMAÇAO DE P2RA, na

Esplanada Paraíso, hoje, «A guer­
ra das estrelass : amanhã, «O re­

gresso do Inspector Martelada»;
terça-feira, «Doees penetrações»;
quarta-feira, �nte de respeito»;
quinta-feira, <<Cleópatra Jones e o

casino de ouro».'
,Em FARO, no Cinema Santo An­

tónio, hoje, «Os çínco bandoleiros»;
amanhã, «O maior espião da his­
tória»; domingo, «Viagem ao cen­

tro do mundo»; terça-feira, «Gar­
ganta funda»; quarta-feira. '«MIs­
são ímpossíveã»; quinta-feira, «A
casa das pombas».
Em LAGOS, no Teatro Cinema

Império, hoje, '«Coxas quentes»;
amanhã, «A legião estrangeira» ;
domingo, «A liceal».
Em PORTIMAO, no Cine-Teatro,

hoje, «Os dois indomáveis patifes»;
amanhã, «o regresso do inspector
Martelada»; domingo, <�Vfcios pri­
vados»; segunda-feíra, «Doces pe­
netrações».
-No Cine-Esplanada, hoje, «Vio-

228800$00
180800$00
1'37100$00
130000$00
104 800$00
83600$()0
63600$00
61200$00
56800$00
45600$00
4700$00

Gente nova

No Hospital de Santa Maria,
em Lisboa, deu à luz uma criança
do sexo masculino, a dr." Maria
Ester Pinharanda Domingues, es­

posa do dr. Paulo António Fernan­
âes Domingues,· médico na capital
do Pais. São av6s paternos a er»
D. Briie« Pereira da Silva Fernan­
des Santos Domingues e o BT. Pau­
lo' AntóniO' Santo8 Domingues, che­
fe da Secretaria ao Governo Oivil
do Distrito.

EXPOSIÇAO DE PINTURA

No Hotel Eva encontra-se paten­
te uma exposlção de pintura de dois

jovens artistas andaluzes, Juan
Fernandez e J. M. Nuñez.

li: um seguro ensejo para o pú­
blico residente no Algarve QU em

férias no su; do País, contactar'
com dois valores da nova geração
de pintores andaluzes, que, com as

suas obras, trazem a lumínosídade,
00 espírito e a vida da vizinha re-.

gião espanhola.
O certame pode ser visitado até

25 do corrente.

Grátis Vlalenl à liba �a Ma�elra
ou qualquer outra à escolha no mesmo valor

Todas as despesas pagas-Organizações Agência Xiagem, STAR

E .umª oferta 'da F a rm ó v e í s

Total . . 1 097 000$00

De 29 de Junho a 6 de Julho

OLHAO
TRAINEIRAS:
Nova Clarinha'. .:

Cidade Benguela .

Nova Sr." Piedade
Alecrim . . .

Diamante
Princesa do SUI
Conserveira. .

Caj'Ú . . . .

Audaz ....
Rainha do Sul .

Maria Rosa .

Prateada. .

Norte. . .

Costa Azul .

24 de Abril .

Infante
João Pedro.
Pérola Algarvia '

Total

, '270300$00
205940$00
190400$ÓO
160800$00
154600$00
1'502 800$00
131600$00
125200$00
124300$00
H3200$00
106 000$00
98800$00
82800$00
78200$00
74800$00
45000$00
28000$00
9600$00

Rua Eça de Queiroz, n." 2, telefone 27580 " .FARO

flrmácllsA TODOS os NOIYOS e -ao PÚBUaO em 'GERAL·
CIDADAOS FARENSES ENDE­

REÇAM EXPOSIÇAO A CAMA­
RA MUNICIlPAL

. Vai ser entregue à.Câmara Mu­

nicipal de F'aro um abaixo-assina-
-do em que um grupo de munícipes,
na sua generalídade subscrítorea
ou não. do monumento de homena­

,

gem ao médico e democrata que foi
'o dr. João da Silva Nobre, que
'aquele Município patrocínou, paten­
teiam o seu inconformismo, pelo
«desleixo», menos consideração ou

vexatório desprezo a que foi vota­

'do, desde 'há um ano, o referido mo­

numento muito embora a Câ­
,mara tenha já deliberado e apro­
vado 00 respectívo arranJo urbanís­
tico».

Não é necessário sorteio - Basta adquirir um quarto-de casal
,(

- nosso preço é de 26500$00. Na concorrência, não compra
o mesmo quarto mais barato.

'

DE SERVIÇO
Em ALBUFEIRA, hoje, a Far­

Mio perc. est. 'oportunid.de Vlslte••o. confrontei m�cia Alves de Sousa; e até quinta-
,

•
'�"'", -reíra, a Farmácia PIedade.

e d.cld.·••• Depo •• seré t.rde., ,Em FARO, hoje, a IFarmáéia
Baptista; amanhã, Oliveira Bom-

Quantidade limitada ba; domíngo, Alexandre; segunda-

I'd I -feira, Crespo 'Santos; terça. Pau-
Entregas ern qua quer parte o A garve com uma pequena la; quarta, Almeida e quinta-feira,
despesa para- deslocação. I Montepio. MANTA ROTA

AGRADECIMENTO
MÁRIO CUSTóDIO

2152340$00

,

UTII.MOVEL Sua esposa e filhos, na impos­
sibilidade de o fazer pessoalmente
vêm deste modo agradecer a to­
das as pessoas que acompanha­
ram o' ente querido à última mo­
rada ou de qualquer outro modo
manifestaram pesar pela sua mor-
te.

'

A partir de 15 de Julho até

ao fim de Setembro.

,Resposta a este joriiap·ao
n�o 2623/78.

..............------.....-------1

O RaUlho fO)l)ÓrilO �e MOUla-1
rapalho aUua em MarrOlO! ADMITE PARA FARO
A convite da Embaixada de Mar­

roco'S em Portugal e com o ap010
da Comissão 'R,egional de TurIsmo,
,encontra-se participando em Tân­

ger, no Festival .das Artes Popula­
res do Mediterrâneo, 'O Rancho Fol­

clórico de Moncarapacho" Udimo

intérprete da's danças e cantares

do Algarv,e. No festival, que ,se pro�
longará até amanhã, actuam re­

'presentantes de vários paises me­

di terrânicos:

AVISO
MOTOAISTA DISTRffiUIÇÃO DE HABITAÇõES DO PROGRAMA HABI­

TACIONAL EXTRAORDINÁRIO DO MINISTÉRIO DA HA­

BITAÇÃO E OBRAS PúBLICAS E.COMISSA!RIADO PARA
OS DIDSALOJIDOS

CONCELHO!DE TA!WRJA

Toma-se público que do dia 11 ao dia 17 'se encontra à

reclamação, na Câmara Municipal de TANIRA a dassifiqação
provisória dos candidatos que oportunamente se habilitaram
ao concur.i!O .para distribuição de 'hBibitações does) Agrupa­
mento(s) de: TAVIRA II.

Para serviço de distribuição e armazém

Estores'
Porsianas

SOMOS Uma Empresa que comercializa EQUIPAMENTOS PARA
A INDÚSTRIA HOTELEIRA, COMlimCIO E DISTRIBUI­
çÃO ALIMENTAR (Estuda, Projecta, insta}a e assiste
tecnicamente) .

CONTINUAMOS Em fase de expansão pelo que pretendemos admitir para
a nossa Filial de Faro, um motorist¡l�que se encarregue da
distribuição a clientes e manutenção do Armazém.

Fazem-se e reparam-í3e, em

alumínio, metálicos, plásticos
e verticais. Colocam-í3e em au­

tomóveis. Vendem-se acessó-
rios.

,

"

Trata: Gavina B. Simries­
Rua D. Francisco Gomes, 37- ,

-3.· Esq. - Telef. 69 - Vila
Real de Santo António.

EXIGIMOS Carta de condução de pesados (profissional).
Conhecimentos práticos da função
Dinamismo

Organização e método de traba:lho

OFERECEMOS Integração numa Empresa Dinâmica, "

Esta:bilidade e bom ambiente de trabalho
Condições EoonÓInicas de bom nível,Sérgio Farrajuta, Ramo,6

Médico dermatovenereologista
Professor agregado de Medi-

,

cina Interna

DOENÇAS DA PELE
E VENÉREAS

J:o�sultório e Resiciê�cia:
Rua Transversal' à Av.· 25
de Abril - Lote 9/10 r/c B

Telefone 23398 - Portimão

Consultas a partir das 1'7 h.

CONSIDERAMOS A sua candidatura, desde que envie o seu «Curriculum
Vitae» detalhado para o nosso Departaméilto de Selecção
de Pessoal, Rua de Santo Amaro (à Estrela), n.O 17-A -

LfSBOÆ.' ¡
,

.\"

',� \,t�¡�'

SAIAS.IRMAOS 'li CTA.•L.DA.
,

Casa fundada em fsaer "

,

OLHAO PORTUGAL
'
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FACTOS E IMAGENS

n�IÓ[i� �! o[a�ião �m faro
Boutique num

'\

a vista.

Habilitado e inscrito na D. G. C. J. aceita montagem
el ou execução de escritas A ou B em regime de aven­

ça mensal, garantindo actualização e ordenamento em

conformidade com a legislação fiscal. Os interessados
deverão contactar através do Apartado 176 - Faro.

Técnico de contas
res mais concorridas da Europa,
fazemos sinceros votos; em. nome
âos '/'Iwradores e âos visitantes de
Mci""te Go_rdo, pq,ra que :tudo· se re­

componha antes, pelo menos, da
chegada de Agosto, a bemãe Mon­
te Gordo e do Algarve. '

Refira-se que até os jardins da
avenida parecem acusar os efeitos
de mal-entendidos de que não serão
culpados, pois, no enfiamento de
plantas viçQsas e bem tratadas, já
se encontram outras secas, ou semi­
-secas, a pedir urgentemente que
lhes acudam, se ainda se for a

tempo.
Por tudo isto, e maiS pelo que

nos reservamos para dizer em pr6-
xima oportunidade, ocorre-nos per­
guntar: quem acode. a Monte Gor­
do'!

Cede-se em éoiimsscondiçôes uma
Os débitos e os·crédltos
na 'usa economia

Mas� dirás tu, que não és nada
tolo - se Portugal paga com di­
nneíro emprestado e emprestado
justamente pelas companhías que
nos emprestam O' dínheíro para pa­
gar, que lucro têm elas nisso? Sim­
ples, leitor amlgo, Também tão
eímples que mal se nota à vista de­
sarmada: tu sabes que O'S emprés­
tímos não são gratuitos. Vencem
juros, ID tu sabes que hã um preço
de venda aO' público e um preço de
custo (QU melhor, há DOIS preços
de custo: O' real e o que se declara
para fins fiscais, estatísttcos e O'U­

tres ainda menos límpidos).
Já estás a ver a marosca, leítor

amigo, tu que não és nada parvo?
Pois basta que O' preço real de cus­

to seda 10% inferior ao montante
dos juros para a multinacional ar­
recadar, de 1'50 milhões que 'é O'

montante global da nossa dívida
(ã. hora a que escrevo este artigo,
agora deve 'ser maior), 15 milhões.
11: certo que, para uma multinacio­
nal que se preza 15 milhões são
um grão de areia' rro deserto. Mas
grão a grão enchem as multínaeío­
nais o papo ...

(OOlnClw8õo da 1.' pdgima)

portasse cada vez mais para elas

exportarem cada vez mais». Parece
verdade. 'S6 que aquí intervém um

¡factor político muito curioso e tão

simples que mal 'se vê, mas que
explica tudo. ·E é que a Iímdtação
de importações (traduzida na fór­
mula: não pode o nosso saldo nega­
tívo subir acima de tantos milhões
de dólares) no fundo, no fundo,
traduz-se em Portugal não poder
importar 'SE NAO a certas e deter­
minadas firmas certos e determi­
nados produtos, 'Essas companhias
não perdem a venda de um 'só arti­

go. As outras, é que ficam Iímíta­
das e mal pagas. 'Mas para isse se

faz a chamada política económíca
internacional, para se saber quaís
as companhias 'que pedem ou não

podem vender neste QU naquele
país.
Simples, leitor amigo! Tão sim­

ples que mal se nota. 'Queres tirar
a prova prática? Procura no mer­

cado certo artigo de certa marca.
De Bragança 'a 'Marmelete, ouvirás
dizer: ,(<<lessá marca, não tenho,
Mas se V. 'Ex." quiser da marca tal,
desses pode V. 'Ex." comprar quan­
to's quiser ... »

por motivo

centro comercial, situado

Américo Alves de SO'usa

no centro da cidade,

Trata pelo telefone 224 79. Vendem-se
Chapas onduladas de zinco,

caixas para peixe, etc., chegou
nova remessa mais barata,
Consultem telef. 72895 ou Rua
Fábrica da Loiça, 8 - Olhão.Ecos de S. Brás de Alportêll Algarvios num congress�

. de Testemunhos de Jeovó
(OOlrl1C'1lusãJo dia ú1Jtimva pág�na) S6 um pequeno reparo: durante

L· b
. ,

esta crise de anemia, não o deve- em IS 00
discussão. de ideias, evita evocar rão deixar p-raticar muito desporto,
nomes, evita análises progressistas, dêem-lhe sobretudo muita líberda­
ignora a revolução de Abril, ignora de. Porém, como diz a canção, não
que dessa revolução resultou uma basta ser livre, é preciso criar um

Oonstítuíção que aponta para o so- mundo novo e, nessa perspectiva,
cíalísmo come meta a alcançar e QUlE VIVA O «NO',I."íCrAS oæ S.
que e consídera um estádio supe- BRAS».
·riO'r do dasenvolvirnento das socíe­
dades.
Que faz O' nosso jornal ? Evita

colaboradores polémicos. Tudo cor­

rerá :bem, a nível da nossa terra?

Câmara, serviços de saúde, urbaní­
zação, obras, tudo segue sem pro­
blemas? Se assim fesse, estaríamos
de parabéns, mas é sempre possível
atingir melhor e para Isso todas as

críticas, com fundamento, são apro-
veítáveís, DE SANTO ANTÔNIO

O nosso «Notícias de S. Brás»
limita-se a comidas sem eal, con­

trola muito bem a mão do «cozi­

nheiro»; vai assim deflnhando, deí­
xando que a anemia tome conta

dele, sonhando com O' toque de fi­

nados, que só os outros ouvirão ·se

a verba para tal existir.
.

Sair daqui, eonterrâneos ? Modes­

tamente, a minha opinião: Dêem
ao jornal um solavanco, mostrem­
-lhe o munde mar-avilhoso de luta

por ideais maiores, que existe fora
'das tipografias . Deixem-no auscul­

tar e povo vive, nas consultas da

Caixa, nas ruas da vila, na praça,
comprando O' que pode corn O' que
não tem, 'Esclareçam-nO', ou ten­

tem pelo menos, sobre assuntos no­

vos e eontroversos. NãO' permitam
que O' povo fique à margem das dis­

cussões de assuntos que a ele di­

zem muito directamente respeito.
Fale-se sobre a polítlca do GO'vernO'
em relação às autarquias locais, e à

nossa em especial, sobre o que pre­
tende ser O' Bervlço Nacional de

Saúde, sobre as grandes conquis­
tas para os que trabalham, que fo­

ram alcançadas e que têm de ser

defendidas a todo e custo, sobre o tires Sousa e mulher Maria
direito 'à greve e quanto mais. Que
tudo isto seja sujeito a crítica cons­

ciente, e verão que o jo-rnal se tor­
nará dinâmico e actuante poden­
do circular dos dois lados da via

sem que O' atropelem, pois as regras
do trânsito já existem.

José Castel-Branco
MtDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS:

2.U, 4.al e 6.as feiras, às 15

horas, na Rua Baptista Lopes,
24 - 1.0 Dt.o em Faro

Telefone 2 61 64

Vende-se
Terreno com 6 ha, próximo

da estrada nacional Portimão­
-Lagos, com água e arvoredo,
ao preço de 12$00 o metro
quadrado. Boas condições pa-
ra exploração pecuária.
Informa Rua 28 de Maio, n.O

2 - 6.0 Dt.o - Portimão.

Afonso Pereira

JiORlNtAff.. .DO ALGlA'RVE

N.> 1112 - 14-7-78

TRIBUNAL JOOIC:rAL DA

COMAJRCA DE VILA REAL

Anúncio
z.- PUBLICAÇÃO

No dia 28 do próximo mês

de Julho, 'Pelas 10 horas, no

Tribunal Judicial desta comar.
ca de Vila Real de Santo An­

tónio, -sé há-d�procéder à ar-Irematação em hasta pública,
em La 'Praça, do bem adiante

I

indicado, o qual será arrema­

tado por quem maior lanço
oferecer acima do valor de

I600000$00, nos autos de Exe­

cução Ordinária n." 118/77;
que Produits et Engraís Ohi­

miques du PortU!ga:I-SAPErC,
move contra Renato dos Már-

do Rosário Palma Sousa, ele

comerciante e ela doméstica, Iresidentes na Attura - Cas-
tro Marim.' I

BEM A VENDER

- Fracção autónoma desig­
nada pela Letra D, que corres­
ponde aq 1.0 andar do prédio
urbano sito na Rua dos Com­

batentes da Grande Guerra,
n.O 5 nesta vila, de Vila Real
de Santo António, de,s'crito sob

o n.O 9022, a fls. 133 versõdô ILivro B-22 e inscrito a favo-r
I

dos executados 'sob o n.O 4120
a fIs. 157 do livro G-7 .

. Vila. Real de Santo Añtónio,
5 de Junho de 1978

O Escriturário,

a) Raúl Eduardo Martins
Serina

VERIFIQUEI;

o Juiz de DireitO',

a) António Alberto de Carva�
lho Saraiva Coelho

FIRESTONE
PNEUS

TAVIRA: Rua D. Marcelino Franco, 45
e Pr. Zacarias Guerreiro, 3-A

COM ALINHAMENTO DE DIRECÇOES

NO' 'Estádio do Restelo, em Lis­

boa, de '2 a 6 do próximo mês, ha"
verá 40 representantes de Vila Rea,}
de Santo António, esperando-se, do
nosso distrito, 1 200 delegados ao

congresso que então ali decorrerá,
de Testemunhas de Jeová, ."

Dois estabelecimentos
melhor local da Rua do
mércio em Olhão.
Tratar pelo telef, 72529

das 20 às 22 horas.

no

Co-

Afonso ite oaetro Mendes

Tem uma nova imagem,
uma nO'va embalagem.

A substituição
das embalagens anteriores

está a ser prO'gressivamente feita.
É possivel que ainda as encO'ntre.

Não as deve recusar.

A água não envelhece e garantimos

(
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M()NII
ÁREA

em

tivos, se nos afigura transcendente,
está a ser estudado em profundi­
dade pelos Ministérios do Trabalho,

O Regimento de Infantaria de Assuntos Sociais e das Finanças e
Faro / Destacamento de 'I1avira, Plano. Um das seus problemas bá­
executa nos dias 18 'e 19 do cor- sicos será, naturalmente, o [imam»
rente, das 8 às 18 horas, um exer- ciamento âos encargos resultantes
cício de fogos reais com armas pe- com os novos pensionistas.

.

sadas de Infantaria na região ma- Trata-se, como o leitor se dá
rítimo-costeira da Quinta da Torre conta, de passar à reforma gentede Aires, tendo os seguintes limi- de'mais de 60 anos, alguma ainda
tes a'região interdita naquele pe- muito bem conservada e que J'árfodo :

.

estará magioando na melhor ma-

.

A leste, por uma linha que une .

o casario da Torre de Aires ao mar-
netra de, ao deixar a actual ocupa­
ção, conseguir outra, se possível

co trtgnométrtco -do Barril- O; a mais rendosa, pondo em seu lugar
sul, por toda a zona da linha com-

gmte mais nova, que hoje se vê
preendída entre o marco trígnomé- sem emprego. Por outras palavras,trice do Barril- O, ao iPosto da trametormar _ se-tio desempregadosGuarda Fiscal do Homem Nu', a

em pensionistas, com toda a gamaoeste, por uma linha que une o Pos- .ãe motivações e desmotivações a
to da Guarda Fiscal do Homem Nu,
Posto da. Guarda ,Fiscail da Torre que isso levará.

. Segundo se crê, a preconizadade Aires e ribeira da Luz,' a norte, medida entra em vigor nos primei­
por um caminho que corre parale-
lo à costa, desde a ribeira da 'Luz

ros meses do próximo ano, talvez
.em Abril, talvez antes. Muita tinta

até ao portão de entrada para a. "vai correr sobre ela e nós, franca­Quinta da Torre de Aires.
A região marítima interdita é mente, gostaríamos que o seu co-

meço se fizesse acompanhar de me­
delimitada pela costa e paralelo didas, também a nível de Governo,37 N e pelos meridianos 074040 W
e 074,123.0 ·W. que aos reformados «mais novos»,

Qualquer engenho que eventual-
.

como aliás a todos os reformados,
mente venha a ser encontrado na

. permitissem encarar a situação

referida zona, após a execução dos
sem mais um travo de amargiUra

fogos, não deve ser tocado, mas
nas contas com a vida, antes com

sim sinalizado, comunicando-se o
a certeza de que teriam; ao dispor

seu achado para aquele Destaca�' outras formas de continuar «exis­

mento, o mais rapidamente possí- tindo», sendo úteis à socieâoâe e

vel, a fim de, com os meios conve-
sem que, tal1i.bém para consigo pró­

níentes, se proceder à sua destrui-. prios, se sentissem' mais ou menos

ção, inútei�.

(()(molW8do' da 1." páginla)

Exercícios da fogos reais

na região da Quinta da
Torra de Airas

Dentro e fora do Pais
CHIMED

OS MOTORES ARCHIMEDES
SÃO ROBUSTOS, ECONÓMI·
COS, LEVES E ALIAM A AVAN­

ÇADA TECNOLOGIA SUECA A
UM ATRACTIVO "DESIGN". A
ASS�STÊNCIA TÉCNICA É FEi­
TA POR ESPECIALISTAS ALTA­
MENTE TREINADOS NA FÁBRI·
CA, APOIADOS NUMA GAMA
COMPLETA DE PEÇAS SOBRES·
SALENTES .

CONSULTE O

� [;] IA9IV.12'4il1de-JIUI-hlo·,2141.A. Lisboa 2

Delegações em:_

LISBOA. CASCAIS. LEIRIA. ALMADA. FARO' E PORTIMÃO
Concessionários em todo o Pais.

290 m2

BOA. PARA APROVEITAMENTO
800 CONTOS

CAVE

ALCINDUSTRIAL
Vila Real de Santo António Teleí. 569

e"IIE/' de lII'"

COMERCIAL

OS AMIGOS no ALHEIO

EM ACÇAO

Lagos, onde raro se registavam
furto-s, tem nos últimos tempos,
tido alguns que nos fazem crer que
os amigos do alheio vão aumentan­

do, quando tudo aconselha que se

fomente a sua diminuição.
Destà vez foi o furto de cofre

semí-portátü da secção de vendas
da Casa dos Pescadores, contendo

aproximadamente 70 'contos.
O caso foi entregue à Polícia,

tendo jã sido encontrado o cofre
bastante danificado na' ãrea do· Co­

légio, entre 'Portela e Bensafrím;
Oxalá as diligências em curso pe,

la P. S. P" de Lago-s, resultem para
a descoberta do autor deste furto
e de outros que se presume obra
dos que querem viver sem traba­

lhar, desprestigiando-se, bem como

os meios onde actuam.
Todos teremos que estar alerta

quanto a nacionais e estrangeíros
de porte duvidoso, que, especial­
mente na época balnear, surgem
em quantidade aprecíâvel fazendo­
-se passar por boas pessoas e ilu­

dindo, em alguns casos" até a'S au­

toridades políeíais.

UM BILHETE nE CAMINHO nE

FERRO, bE PORTIMAO A LA­
GOS POR lOO$OO?

Acontece muitas vezes chegarem
eam atraso às estações da C. P.,
pessoas que desejam utilizar com­

boios que nem sempre chegam à
tabela.'

.

Afigura-se razoável .a venda de
bilhetes até à chegada dos com­

boios, mas, .se estã previsto o encer­

ramento das 'bilheteiras 'após a ho­
ra marcada para a chegada dos
mesmos, não seria aceitável embar­

que para obtenção de bilhetes atra­
vés dos revisores ·sem quaisquer
sobretaxas?
A pergunta surge por ter vindo

até nós pessoa que em Portimão

desejou utilizar o- último combalo
de 5 para 6 do corrente, e pelo fac­
to de não estar munido de bilhete,
foi informado aue para o fazer te­
ria de pagar 100$00.
Desisttu de embarcar, por achar

o «ca,sUg-o» muito pesado deixando
de passar a noite 'com a família 'em

Lagos e ficando a pensar 'que' até.
nos caminhos de ferro as coisas ,se

processam de forma a desconten­
tar o povo que trabalha e tem di­
reito a ser bem servido,

O REV. AMÉRICO VEIGA

DEIXOU LAGOS

Talvez porque os padres reden­
toristas não estão onde querem,
mas onde as necessidades da reli­

gião aconselham, o rev. Américo
Veig-a eme durante 3 anos foi prior
de Santa Maria de Lagos, deixou­
-nos para servir paróquia ou pa­
róquias de Lisboa.

A sua acção fez-se sentir nos

campos religioso, socíal, cultural e

até político, pois através do· men­
sãrio «O Nosso Jornal» com certa
expansão nos concelhos de Lagos,

.

Vila do Bispo, Alljezur e Odemira,
fez, com conhecimento de causa,
luz sobre os aspectos que, segundo
os seus pontos de vista, podem ínte­
ressar a construção de uma socie­
dade mais justa e equilibrada. Não
agradou a todos é certo, mas mui­
tos aproveitaram da sua forma de­
sassombrada de di2ler, condenando
o fanatismo que, quer queiram
quer não, é nocivo ,em qualquer
campo da vida social ou religiosa.

A 'DEODATO SANTOS, COM
PEDIDO DE MAIS RESPEITO

Jã diziam os no-sso·s avós, que
«o respeito é uma coisa muito bo­
nita» e porque isto de, na Imprensa
,se usarem frases como «alcachofra­
do» para comentar, um desabafo

Praia do Carvoeiro
Vende-se vivenda em fase de

acabamentos. Tem 300 m2 de
construção e terreno cÜ'm a

área de 4.400 m2. Linda vis­
ta de mar.

lnforma O' próprio na Rua
TraJbucho Mexandre, n.O 12 r/c
dt.o - Cardosas - Portimão.

I de que vale mais absolver um cri-
minoso que condenar um inocente.

«.jogadas» que se chocaram ao es- Eu sei quanto somos intransigen­tilo de tempestades nU_!TI co.po �e tes na defesa e preservação de idea­
água, e 9-ue imagmaçoes fert�ls, lismos, não cedendo nada nas nos-
terão panda ratos nas cumeadas

sas concep
-

T bê I
d t _"

.. çoes. am' m se que,ae man a ....inas, arrastando no mes-
se verificar "

mo 'grau de culpabilidade réus e _

.

mos que o mais humilde

juízes. Por isso, é preciso dizer a'
aão-brasenss Cll;lU na� malhas da

verdade separar o trigo do joio desgraça, logo tmpulstvamenta es­

se for caso disso e clarificar o am� quecemos agravos e suspeições,
blente para definir posições exac-

ofertando carteira e camisa para

tas. Continua o principio imutável
o sah�ar, ?om alívio indescritível na
conscíêncía. Chorando ou rindo des-
ditas e alegrias, tudo se esquece e

perdo-a sem ressentimentos, sob o

fulgor de puros.sentímentos de so­

lidariedade humana. Poderemos
perfilhar Ideias que envolvam Deus
e o Diabo simultaneamente na ne­

bulosidade de- princípios fll�só,ficos
que ultrapassam a craveira da nos­

sa Inteligência. mas na hora supre­
ma da VERDAD'E, caímos de joe­
lhos. J!: por isso que muitos- seres

aparentemente irredutíveis no san-

tuãrío das suas convícções Ideolô­
gtcas, ao sentirem ligeira pertur­
bação, na estrutura fisica e que o

mercurio sobe a 40°, num Impulso
frenético Invocam as cortes do céu
e da terra. Rezam ern holocausto,
colocando nos altares promessas e
velas de estearina co-m fé transbor­
dando do físico em delírio, a todas
as santinha:s da sua predilecção,
aliviando espasmos.

l!: óbvío, toda a fogosidade com­

bativa, assente na inflexibilidade
de dogmas, rui estrondosamente
-pela base, reduzidos à condição de
farrapo, enquanto a crise não
abranda. Logo que as melhoras se

acentuam e, a Iumínosídads da con­

valescença começa a ralar, afastam
à cautela santos e imagens do pes­
coço e da mesa de cabeceira. 'Len­
tamente se reacendem os mesmos

hábitos e convicções inabaláveis.
Que querem, se somos feitos deste
barro?
Vem este arrazoado a popósíto

do «Notícias de S. Brás». Se hã

I
polítlca encapotada, tenhamos a

coragem de embalsamá-Ia num sar­

córago. 'A senha, não pode deixar
de ser uma mentalização geral vi­
sando o ressurgimento do jornal
inoculando-lhe generosa transrusão
de selva para cumprir a missão que
lhe compete: defender a sua terra
e os interesses regíonaís. O contrá­
rio, será veleidade que prejudlcarã
o nosso cantinho. Vamos proceder
como homens, acudindo a chama­
da, ou bradaremos uma vida intei­
ra no deserto, contra. as forças dos

despeitados que nada fazem nem

deixam fazer; e que se opõem ao

seu progresso? O repto está lança­
do. Quem são os valentes que ade­
rem?

F. Gomes

[ervejarla·Relfaurante [entrai

·natural e correcto provocado por
pergunta de Deodato 'Santo,s sobre.
se estava zangado pelos parabéns
que me deu publicamente, pelo ca­

sarnento do 'meu sobrinho, rev. Al­
berto Piscarreta, .

e que, publica­
mente repudiei. não- prestígía o au­

to-r, nem o Jornal dó Algarve, per­
mito-me lembrar que o <<É assim»,
em meu modesto entender não de­
vía ser assim, porque necessítamos
de ordem: e respeito, e não de anar­

quia e índíseíplina.
Classifiquei e classifico o casa­

mento do rev. Piscarreta um acto
de índlsciplina e anarquia, porque,
ao abrigo das leis canónicas, podia
ter renunciado aos votos formula­
dos para se ordenar, e casar, então,
sem dar 'espectáculo. Deodato San­
tos está no direito de louvar o que
eu condeno, mas não de me ofen­
der por não aceitar a sua forma
de ver.

,

F. Clara Neces

Venue=se Pré�io
2 e 4 assoalhadas prontos

para habitar brevemente.

Trata - Cogísol, Constru­
ções, Lda., Estrada da Penha,

1180 - 1.0 Faro, telefone n."

24499.

De dois pisos, sito na Rua
Conselheiro Frederico Rami- Especialidade da casa, la­
rez, 36, em Vila Real de San-

. gosta e camarão na plancha.
to António. Trata o próprio

I
Joaquim Manuel Gonçalves

- Rua Sousa 'Martins, 124-A Pontes, Quarteira - Telef.
na mesma vila. 65230.

-

Atenção FEIRANTES

, Joaquim de Souea Piscarreta

RENAULT4

REPRESEf'.'TAÇÕES R. R.

Oerência de .Armando M.
Rosete - Rua Nova do Des­

terro, n." 7-1.° - Lisboa _:_
Telefone 57361 .

ARMAZItM DE REVENDA

Discos, cassetes, cartuchos.
'Tmho em armazém todos os

êxitos do momento. It só tele­
fonar e enviamo" no mesmo·

elia

Àpart8imento em Faro -

Avenida 5 de Outubro - 6 as­

soa,lhadas, bons acaJbamentos,
teleX. 27580 - Faro (das 9,30
às 13 e das 15 às 19,30).

Vendo, Opei Rekord, bÜ'm
estado. Esc. 72000$00. RJUa D.
Francisco GÜ'mes, 37-3.° Esq.
-Viola Real de s.anto .A!I1Jtónio.

no comprar é que está o ganho
,

.

.

Quando se compra bem - ganha-se sempre.
Isto acontece a quem conhece o valor do
dinheiro, a quem põe de acordo as suas

necessidades com as vantagens de um

produto. Quer seja o prazer da evasão,
quer as exigências profissionais, Acontece
a quem compra um Renault 4 - um carro

que responde ponto por ponto·". a conto
por conto.

Seguro, confortável, prático, versátil, o

Renault 4 é também um carro' económico
- 5,6 litros aos 100 Km (a 80 Km/h), po­
dendo usar gasolina normal. 30 CV SAE -

845 cm3 - 110 Km/hora. Suspensão de,i"i�::
grande flexibilidade por barras de torsãQ>;-·'.�.'�
Tracção à frente.

' .

Viva com ele como quiser. Transporte nele
o que quiser - basta abrir a 5." porta.

CONCESsiONÁRIO

UTle - Filial

Salão de exposição e vendas - Rua General Teófil'o da Trindade, 47/49

FARO INDÚSTRIAS LUSITANAS RENAULT, S.A.R.L



·D_e_s.,¡¡,.po_r_lo_n_o_A...,¡;lg__a_rv_8 I Autncarro contra um I.

muro em Alporlel
.

.

FUTEBOL

O OLHANENSE EMPATA
EM ESPANHA

Indivíduos não ídentiñcados, fi­
zeram ligação directa ao motor de'
um autocarro da Rodoviária Na­
cional que se 'encontrava estaciona­
do em Alportel, tentando fugir com
o veiculo. Este porém foi de en­
contro ao muto de protecção de
unia casa, que derrubou, com pre­
juizos que obrigam a dois meses

de imobilização a fim de ser repa­
rado, e que se calcula atinjam cen­

tenas de centos,

Com fins beneficentes actuou ern

Moron, a 60 kms de Sevilha, a equi­
pa do Sporting Olhanense. Aos 89
minutos a turma algarvia, que dei­
xou excelente impressão, vencia

por 2-1. Só que o árbitro, muito

«caseiro», -resolveu dar um des con-
.

to de 10 mínutos e ueste periodo
inventar uma grande penalídade
contra o Olhanense que, transfor­
mada pelo Moron de la ,Frontera,'
estabeleceu a igualdade a dois go­
los.

Camião ford
Vende-se.

O 1J>ORTIMONENSE NOS

AÇORES.
Com báscula - 11.900 Kgs.

·P. B. estado novo - 30.000
Kms. Telefone 65444 - Quar-
teira. .

-

Deslocou-se aos Açores para dis­
putàr alguns. encontros -partícula­
res a equipa do 'Portimonense, No
primeiro encontro empatou com O'

Lusitânia de Angra do Heroismo
a 'um golo, havendo ganho depois'
por 4-1 à selecção da Praia da vi-. ,Terreno' para construir na

tória (ilha Terceira). No terceiro Br-la Fria.
jogo a equípa algarvia conheceu à', :. Tratar com, José Pereira
primeira derrota ao perder no .

L d CFaial, por 2-'1, com a selecção da Roán�ups, argo, o ano,
Horta. 11 - Tavira, ou telef. 22255.

EDITAL.
HUMBERTO ROSA FERNANDES SIMÃO, Presidente da

Junta de Freguesia de Conceição de Tavira,

Torna público que a feira anual dá freguesia de Conceição
de Tavira, se realizará no 3�o domingo de Agosto do ano cor­

rente, constando de exposição e vendade gados, comércio de

quínquilharias e símííares e diversões várias.
'Para os! devidos efeitos e para constar vão ser afixados

Editais de íguaí teor nos lugares públicos do costume.
.' .

-Seeretanía da-Junta de Freguesia, em 9 de Junho de 1978

JORNAL DO ALGARVE

rDITAL
5

Serviços Municipalizados
da C�mara �uDicipal
de Vila Real de Santo Ant6nio

AVISO
VENDA DE UM MCY.DOR. iDIElSiE:L MA!RCA DmUTZ

DE 230 OVo US.A!DO,

,

Toma-se público que, no dia 26 de Julho do corrente ano,

pelasLê horas, no edifício da sede dos Serviços Municípàliza­
dós da Câmara M;unicipal de Vila Real de Santo António, pe­
rante o.Conselho reunido proceder-se-á à a�rtura d� .p,r(}p:Os­
tas 'respeítantes àvendá de um motor Diesel usado em bom

.' , •

J." • � �,...', , ,,'

estado de. conservação, .da marca Deütz,:tipo :s.a' 6 M:4�8� in-

.dustríaí' 4· tempos, 6.ciHndros, 2'30 OV. a 600 r. p. m: .

,

Omotor .poderâ ser visto, todos, os _dias' úteís, das 9 às 17

horas, na antiga Centrai 'Eléctrica destes Se�iços;,tt'a Rua In-
fante' b. Henrique.

'
"

' ,.'

qs ínteressadésdeverão apresentar as suas propostas-até
às 1'2 horas daquele dia.

'

'Serviços Munícípalizados de Vi:la Real de Santo: ÀÚtó�o,
aos 29 de Junho de 197R

.,

o Presídeate do Conselho de Admínístração..

Asüônio S-antos Reis

AUGUSTO iVTRIATO iDE LEMOS 'E MATOS, reverificador do
quadro Técnico,Aduaneiro e chefe da Delegação Aduanei­
.ra de Olhão:

Faz saber que no dia 24 deste mês, pelas 15 horas, nesta
Delegação Aduaneira, serão vendidos em hasta pública:

2.& PRAÇA,
P,> 2/78-14503 maços de cigarros «Winston»
P.o 3/78 - ,3320 maços de cigarros '«Winston»
P.o 4/78-,- 4730 maços de 'cigarros «Winston»

,

.

97 maços, de cigarros «Chesterfield»
p;o 5/78�17000 maços, de cigarros «Winston»

,

Toda a mercadoria se encontra no armazém desta Delega-
ção.

.

�o preço da venda acresce a importância de, 10% sobre a

arrematação, os selos do auto e da. guia de depósito eainda o

imposto 40 selodetrês por milhar a/-a arrematação, os Impos­
tos de venda e fabrico de tabaco e Ó'8 encargos com as estam-
pilhas. ',' ','

O pagamento e levantamento da mercadoria far-se-á nos
termos legais.

.

Os arrematantes que serão -ídentíñcados pelo bíâhete de

ídentidade, deverão. apresentar o competente conhecimento
comprovativo do pagamento da contríbuíção industriai e li­
cença de vendá de tabaco.

E eu,' escrivão, Marília de Fátima Pité Amaral, o escrevi.

Delegação Aduaneira de Olhão, em 7 de Julho de 1978

o OHEFE,

Augusto·Viriato de Lemos e Martos

"'
'.

Cartório Notarial de Vila do Bispo Corri.gi"r.�âs ¡,

Frisagres -Sociedade COlDere'ial de Relrigeração, Lda. OBformaçoes nos pi's

o 'Pvesidente da Junta,

Humberto Rasa Fernandes Simão

-
.

. ..

númern À-30, deste Cartório, cia e pode também qualquer
foi constituída: entre JOÃO sócio gerente deíêgar em ou­
FERNANDffiS 'DO NASCI- tro sócio ou em estranho os

MEN'IlO, VITAL N UN E S seus poderes de gerência e de
O,AlRVALHO e JOSÉ MA- representação sociat
NUEL DA SILVA VIEGAS 8. ° .

DUARTE, uma socíedade co-
,

mercial por quotas de respon- Quando a lei não imponha
sabilidade limitada mencíona.. expressamente outras forma­
da em epí'gr�ife, qu� se regerá Iidades serão as, as�embleia's
nos termos dos artigos seguin- gerais convocadas por cartas
tes: registadas, com avise de re-

1, °
-

cepção, 'dirigidas aos sócios.
com a antecedência mínima de
oito. días,

'

,

9,..0
PO'r faíecimento ou inter­

diçãô de qualquer sócio, a so­

ciedade subsiste com os sobre,
vivos O'U capazes e os herdei­
ros do falecido qu represen­
tante legal do interdito, de­

. vendo aqueles, escelher um de
entre si, que os represente a

todos na socíedade enquanto
a quota �e mantiver indivisa.

10,°

,

'

,

AS deformações dos pés, ;ppr
vezes tão pouco evidentes. po­
dem ser no entanto responsâ­
veíspela extrema fadiga e in­
cómodo doloroso das perna.s e

dos pés.Em especial nas crian­
ças, geram graves eonsequên­
cias para o seu desenvolvimen,
to normal e mais tarde, pelo
seu agravamento são respon­
sáveis por gravíssímos incon­
venientes.
No entanto, podem ser cor­

.rigidaepor patmiihas medici­
naís e .calçado ortopédico indi­
víduælizado desde que confec­
cionados correcta e rigorosa­
mente sob medida, em obser-

.

vância à pres<:rição do médico
e regularmente comprovadas
sob sua orientação.
Em apoio à Ex.ma Classe

Médica,' o Institute Huberto
de Portugal, está metículosa­
mente preparado para assegu­
rar a execução 'escrupulosa
das suas prescrições.
Os nossos Técnicos estão ao

, 3/ Vindo a díssolver-se a socie, vosso dispor, fiça pois a sua
O objecto sociai é o exerci- dade proceder-se-a à liquida- marcação para sel' atendido

cío da Indústria e conservação, .

ção e partilha conforme for em: VliLA RJEAL DE ·SANTO
pelo fñdf'de produtos alimen- 'deliberado em assembleia. ge-' ANTÔN1JO na Farmácia CA!R­
tares, e tairilJéinjla indústria ralo MO, para o dia 25 dé' Julho,

l da pesca e a ·!prestaçã0oq.�,;l!S- Está conforme o originaI, e todQ:o>éllá; em FARiQ, na Far-
sisœneJa: ·t�cnjca à mesma in..' declara-se que na parte omí - mácía .BAPTISTA, ;para o- dia
dústria, õeini� como do .comér- tilda nada há em contrário ou ,26 de Julho," todo o dia, 'em
cio de expórtfi�ãQ e 'importa-' aIém'do que na certidão ,se, PORTIMÃO; na Far..má·cia RO­
ção, p.odendo aindã 'àeW-car,.se narra bu transcreve,' o que SA l'fl.JiNES, para o düi 27 'de
a qualquer outro ramo -de¡co- certifico.

.

,Julho, todo o dia, ·na QUAR-
mérdo ouindúsJria que em áM Vila' do Bispo:, e Cartório .'!IEIRA na Farmácia dos SBR-

, sembleia gerar se delibere. NO'tarial, aos 12 de Junho de VIçoS MEiDICO-SOCIMS, no1978. ::,

dia 28 de Julho de manhã ou

em LOULÉ, na Farmácia;PIN­
"TO, para o dia 28 de Julho de
tarde.

Certifico, narrativamente,
para, fins de publicação, que
por escritura de 9 de Junho
de 1978,' lavrada de folhas
8 v», a folhas 11, do livro de
notas para escrituras diversas

° capital socíal, integral­
mente reaHzado em dinheíro é:

,.9.e 3000000$00: e corresponde
,à somà,de três- quotas iguais,
de 1000000$00, pertencendo
uma a cada sócio.

§ ÚNICO - São autoriza­
das prestações sup;lementares
nos termos e condições que,
em assemlbleia geraJl, forem fi­
'xados.

5.°

É livremente permitida en-

· tre �os sócios a cessão de quo­
tas, no todo ou em parte; a

cessão a estranhos só ;poderá
eifectuar-�e com consentimen­
to da sociedade; à qU8i1 cabe o . NãO deixem de visitar a exposição de móveis e electrodo­
direito de preferência em pri­
meiro lugar, ,tendo-o; em ,se-

li
guida; os sócios. ,'e :rm. ó vel s realiza nos seus. armàzéns na rua D.

I�'
. seg.uro de,aóidentes.Be��oaiS

'

6;° Tereza Ramàlho Ortigã,o, n.O 6 e 22' (junto do Largo de� .

. ,

.

,

. � 14, anos d.e, e.x",'p"'erlene.la .' '0

,A gerência, dispensada de' Fniricisco) ,de 15 a 51 de Julho.
'- 'caução e·com ou sem 'remune-

I'
,",

.. ',',mais de 60000 contos'de indemnizações

I
ração conforme �or deliberado Prefos' de fábrica. Veia SÓ� isto:'

.

d
'.,' t'" 'Ao·

h d·
'

em �dssembleiad geral,s6c's�rá T r' em tect·do 6 ''%'00$00 Estante Moderna '7500$00pagas áos nossos eposltan es, seus conJuges o,u er elros exerCI a .pO'r to os -os lOS, e no' -::-
,

" -."
, ',' ,',

·:sendo suficiente e indispensá- Frigorífico 185 litros 9500$00 Frigorífico 2501 2P. 15500$00
Desde 1964. que todos os depositantes do BANCO PINTO & SaTTa MAYOR vel a assinatura de dois geren-

I
podem benefiCiar de um segurá çle Acidentes Pessoais,

I'
tes para: repres_enta;r a s.ocle- (Quantidade limitada)

,

.,

igual ao saldo da sua conta oú contas de depósito dade judicial ou 'extrajudiciál- P.rll os r•• tllnt.s, .rtlgos' descontol< de �O· a 30./0
na véspera do acidente, com o limite máximo de 1000 conto,s.2" mente e também para a obri-

, , gar em todos os actos e con- Nlo perclI eltá oportunidade

ri
tratos. Vilite-nos • ter' a conflrmaflo

A sociedad:·opode conferir Entregas em qualquer parte do Algarve com uma pequena
.

. "

a estranhos poderes de gerên- I despesa para deslocação
.

�
'" \, :.,. ,

BANCO PINlD
&

SOTTOMAYOR
. PARIS·DÜSSELDORF

MONTREALTORONTO
NEWARK'LÁUSANNE
LUXEMBURGO

A sociedade adopta a deno­
minação de «'FRIiSAQRES.­
SOCIE!D.M)IE COMEROIAL
DE REJFIRlQERAÇ,ÃO, liDA.,
e tem a sua sede e príneípai es­
tabelecimento na povoação e

freguesia de Sagres, concelho
,

de Vila do Bispo, sem número
·

de polícia.
2.°

A sua duração é por tempo
· índeterminado com' início a

partir desta dàta.
'

4.°"
'

o .Á!judante 'do Cartório,

José VUar Leal Mateu8

'Monle Gordo
Vivenda ve�de-se por 850 contos, mobil¡¡.da, com sala

comum, quarto; cozinha e sOllário, em Monte Fino.
Informa teleifones 42453 Monte Gordo ou 2473426

Carcavelos.

FEIRA DE FARO
Aos emigrantes e publico em geral

mésticos que a firma



• A LEMBIJ,�NÇA nE ..
lfMA

• MORTE, SALVA UMAVIDA

algarvio I HÁ episódios, na vida de .cada um
.

,

_.' que, pelo seu quê de lnesper��
ão«, nos ficam gravad08 tempos
fora. Quando eu era miúdo, tive um

caso na família, bastante falado
em Vila Real d� Banto António, de
um primo que conseguiu salvar-se
numa golada da antiga Oabeça Al'"
ta, sem contudo poder evitar a mor­
te do jovem companheiro, numd
apan:l!4' d.e conquilha da oossa in­
fanCia. Buceâera mais ou menos

isto: :tinhp,m'ido ao marisco, atra­/

vessàndo a -vau com a maré vazia
e, entretidos, noo deram conta de
que a enchente lhes barrara o ca­

minho.
� 18to pas8oU-se há muitos anos e
não viria para aquí chamado S6
não [osse 'lfma experiência que ser-
viu pará.evitar uma tragédia.

,
. Num-destes soalhentos dias de Ve­
rão, felizmente já chegado, sacudia�

_ mos, eu e outros f.amUiares, I)S
.'usuais instrumen,tos que oe pesca-
dores utilizam na apanha de is.co,
nas eercania8 de um esteio popular­
mente conhecido por Mar Banto,
,sito na ria Formosa. perto da ilha
da Barreta, quando dois' garotos se

'aproximaram, . aderiça numa das
'mãos, saco de navalhas na outra.
'A maré enchia e, não sei por que
.razõo, chegou-me à memória insis-
tente, aquela trágica recordação de
inftincia.
Os garotos iniciaram a travessia

do esteiro, sob o nosso olhar vigi­
lante. O mais pequeno r,ecomenda­
ra ao outro que dessem a volta, pa­
ra atravessar a 'seco. A corrente

, em já forte. A certa altu1'a um de-'
le;:; estava já perto d.e· terra, en­

quanto o mais pequeno não se mo­

via. Gritei-lhe, perguntei se neces-
• sitava de ajuda. Não obtivemos res­

posta até ao momento em que os

seu!] apelos desesperados ao com­

panheiro dem"Onstraram .claramen­
te que se encontrava em dificul­
dade.
Num instante foi içado 0'- ferro

ao bote e o pequeno motor auxi­
liar posto em maroha. De longe,
déramos-lhe alento para aguentar
o mais possivel. Porém as forças
faltaram ao petiz e este afundou-se

I.-uma, duas vezes até nos lançar­
mos a nado a recolhê-lo, chegados
d SUa beira. Estava desalentado e

inerte, mas depressa recuperou. A
operação de salvamento ,fora um
êxito.';. Oontudo, o paralelo ficou,
excepto -na felicidade de estar, des­
ta vez, alguém perto.
Dias depois, - oito banhistas tive­

ram de ser retirados da ágúa pelo
8hlvá-vmas, por se banharem çom
tempo de sueste.
Ilha - da Oulatra. Praia não vi­

giada. Quem toma banho, fá-lo po*
Bua contn e risco; eu próprio, e os
meus.' 'Oontudo, os recursos' são
excelentes e merecia um' pouco
mais de atenção o 'seu aproveita­
mento turístico.

PARA êsctorecermoe os leitores sO-
'

bre a forma de funcionamento
do Oentro de Dia de Vila Real de
Banto António, tíñhamos posto aos

seus responsáveis'as seguintes per-
guntas:' ,

A que horq;s abre o, 'Céntro? A

que horas fecha! A, que horas fun­
ciona a'lavandaria? E os balneá­
rios'! O Oentro funcion,a todos os

\ diasY Quais as ocupações que pro»,
porciona aos-. ut.entes, na. sala de
ocupaçõ.es'tc-.1ils8lm.cidtmente, (I qué
oferece o":ree1i_tifo'! Quantos mem­

bros tem a eq,úipa que pre_stará as­

sistência ao domicílio!l Bão s6 se-
.

nhoras' De que const� a assistên­
cia ao domicilio? As barbas, cor­
tes de cabelo e, (Lrro(J;njos de cabelo
são grátis' Qual o horário' Há
número limite de frequência no res­
taurante'! A partir I de que idade
pode irequentar-e« o Centro'i

,

Eis as respostae, que nOB foram Br. dírector, 'I assunto, para lhe Urar as-dúvidas,entregues em 3 deste cmês, mas que , ';
,

, Ao mesmo tempo,- sou a dizer quepor'imperativo da preparação do Em resposta. à caria do sr: Artur tenho em meu poder uma fotocópiajornal só hoje podemos publicar:
.
da Silva Est(J;,vãO, publicada no vos- do novo plano-convénio da Orte-O Centro de Dia irá abrir no dia so jornal n.· J107, em -9-6"78. com o krankenkJLsse de Vel,bert, estando6 de Julho e destIna-sé

-

a pessoas título «Nov(j" achega sobre _medi- este difícil de compreender-se, aidosM residéntes nesta vila; das de apoio',aos emigrantes», digo não ser em conjunto cO,m a Oonven­'Estão. àbertas iI,lscrições para que há um põnto na dita carta que ção Bocial entre a R. F. A. e o Go�frequênciil do Centro, tendo, como não está derto. Embora sem que v,eroo Pqrtuguês, mas que s6 serálimite 100 (cem) idosos. isto sirva de discussão, o sr. Esté- publicado se vier a ser necessário.O Centró d'e Dia terá como va- vão-, talvez por desconhecer as 01'- Oomo vêem, continuamos nisto;lências:
_ ganizações e, ainda os programás com tanto- que nos pedem; e nada

ÇO'NVtVIO, eni. que se pPopor- dos organismos sociais da R. F. A., de concreto fazem ppr nós, emi­
cionará 'ao's idpso'S; Q convivio -entre cOmO por exemplo os das Ortskzan- grantes.eles nã bà.se de cónve'rsação, de jo- kenkasse (Caixa de Previdência), '-'.
gos, leituras, audição de musiea diz que existem uns formulários Velbert, !(J-6�1978
televisão, passagem de filmes ê para cada pa(s por onde' o emigran- Gervásio Martins' Estêvãoslides, organiZação de passeios e te passa, o que lhe dá direito ,à as-

visitas, etci sistência nos' mesmos, e que esses

OCUPÀç�O, em que os idosos formulários sÕio forneCidos a nosso

,terão possibIlidades de se m¡tnte- pedido pelas respectivas Ortskran­
rem ocupadós, realizando àctivida- kenkasse. Oom iS80 quererá dizer
des para que tenham aptidão e que em todas aS Ortskrankenkasse,
gosto, ta� 'como: pequenos traba- fornecem os ditos formulários, e as­

lhos de, costura, «tricot», «crocheb, sim é que a esse repetto está enga­
colagem, pintura, etc. nado, uma ve¡"- que aqui em Velbert,
L,�,:VANDARIA, onde os idosos até essa data� não eram fornecidos

terão possiõiUdades de assegurar a formuieJ,rios. Há onde os há e são

limpeza, arranjo e passagem a fer- fornecidos onde ô são, só não dan-
ro ila sua roupa. do direito de: a8�l'tência em tod08' Sr. director,

-

"". os p.aíses que o iimigrante tem de . A noticia inserta �o vosso jorllalRJJlÆT:ÑURANTE, que facllitará-, p'ercorrer pat_-,..a "ch'�_gear a Portugal. .

.

B di i ãd'de 26-5-78 na secçfío <Ii risas oa sua aqu s ç o e comida já con- Ha' J'á alg"Mft, '=a.s· ·aq··.·.,·.. -,--e'm Ve'l-, G di f" d'--' t �...fi d' �'h> Ui< W. '

ua
. ,¡:tna,» re e,re, a '<>-uO re"",o¡, ecc ona a -e que os idosos livre- bert, sal.. o novo "plan�c9n'v'<nl.o',1 b d d Lt d

-

lh t
.,

.w v- "'. que. '«as o' ras a estra a '

agos-'j¡, men e po erao esco er en re, levar se assim se pode chamar, da, Ort's- -Portimão têm sofrido atrasos de-\Jlara s�� casa o� comer ,il? _Centro., krankenkas�¿, e ainda mio é como vido, ep,tre outros faCtores, a com-',�sta allmentaçao -ser.á c.oñfeccio- dlz, uma ve';..,. que ·faltam'. 'al,"u'M'n b
.
__ d d d

',-

té' '" " 'h> plicações criadas pelos ca os coa­na a e acor o com normas die' -

países, como, por exemplo a Fran- xials dos CTT».
-

ticas apropriadas.
"

ça e Espanhq, s.enelo- este's OB mais Sobre a mesma e depois de ouvi-BA'RBEA'RIA, CABIDLEmEIRO, impOrtantes, pela' quantidad� de dos os nossoo Serviços de Teleco­MANIC"IYRE E PEDIOURE': estas quilómetros i;L percorrer pelo en;¡,i- muniêações regionais, 'informa-semodalidades -estarão, abertas sem-' gra,nte. No entanto, no dito plano- que, da parte dos mesmos, hã Sem­pre que necessário e solicitado
...

' r >;;convénio e¢istem outros países pre o malór desejo dé colaboração,O BAliNEAR:tO d'uilciõnaí:'ã -11b' :-dd'ff!. men/J8 i�teresse para nós, onde quer com 'Serviços do 'Estado, querbalneário público da Câmara 'sem-� 'tB'fñt>S direito, a assistência median- com empreiteiros. para que os meS- p .s. • f
pre que -oS idosos, na sua habita;l 't�;a à:presen{flção do «Iñternational mos possam desenvolver trabalhos

, equena esquounr rng'lsação, nã<> tenham' possi-bilidades dé Krcmkenschem, que são, por' exem- na estrada, sem perigo dalnteg-rf-;tomar o seu banho. plo, a Jngla�erra,. Israel,' Jugoslá- dade de vIas de telecomt1ntca;�, em' Portimãoo SERVIÇO DoMICILIAR-IO via, Aust'ría,' etc. Afinal, quem fez enterradas sob as mesmas:...
,

'

consiste numa -desloca-cão do pr6- - este convéñiq '! E quem tem a cul-
_
Até agora, parec.�n1fu haver uma

ZA.RPOfJ' o:ntem de Port!m�o, emprio Oentro a casa do idoso quando pa de ó_ �e.smo e_star mal feito' consei-en�o perfeita dos pre- - eñjQ' porto esteve alguns dias,este não se Pbde deslocar. A inter- 1JJ o governo alemœo'! S o governo jufz'C:II� 4ue- reSultam para a CGln,r.- . uma pequena esquadra inglesa;vene;ão do Centro será confo'rme aS pÓ'rtuguês f (tu são ambos'1 Aqui' nfifa.<fe em geral ,e para.. O< Jfa!s; composta pela fragata «Abd,ie.l» enecessidades do idoso e oue_ se pó-' fica ,.a pergu'iJta. quando:se-verificam a'il'arfa:s _neSM.s draga-minM «Sheraton», «Bronin­dem concretizar nas val'ências atrás'
-'

M''''à'S ainda voltando aká8-t!<'se o instalações, qu� p-'COVÓcam em mui� gton», <<Marton» e «Classerton»,referidas e no arranjo e limpeza sr. 'iJfstêvão �ão confía fU¡-qtÚ3 aqui tbs' casos_a.. interrup_ção; "pOl' 'tempo: tendo no conjunto cerca de 250 ho-da casa. di_qo, tem ufn- caminho a se_quir,. esp,açado'f de milhares de comUnica-: men� de tripulação;De um modo geral. todas estas aue e ir a DtÍ!$seldorf, ao Considiulo çõ¡ú;' téfef6rilcas.
.

," ::1
actividades eerão escolhidas pelos Ger(d de Portuqal, e lá encontrará 'No caso concreto os. SetVtÇ&S:�p'6p'lo, Ido,"". O Cen"o f=_ p,,,,oc,mp,,=te,d""'odo_

�æª.t:··l·· TURISMO EM NOTÍCIA/

Chibanga em evidAncia na·primeira corrida de melhores:, cumprimentos..' .

7 de ..rWho de- 1978 ----------

toiros da época em Vila Real de Sanlo AIl16Rfe

Programa ra�iOrÓDi[o
�e�i[H�o ao! turi!ta!

[iRISAS' eto Gt1ADrA�AI
Como funciona o Centro de Dia
em Vila' '"Real de Santo - António

O EMISSOR regíonal de' Faro,
através do Programa 3, 'dlspõe

agora de um espaço dedicado aos'
turistas nacionais e estraagetros,
O programa «Algarve Interna­

cional», tem a oríentâ-Io o locutor
Carlos Cardoso e as locutoras Ma"

ria do Carmo B6vbás e Valentina
Cartucho, bem comÇ>' o técnico Rui
Martins. 1!l transmitido das 14 ãs
16 horas de seg'4iÍda a sexta-feira;
incluindo mú!(icÁ pertuguesa, os

top-tens -naci�a!s e estrangeíeos e

Infot:maçõe� �' noticiários, em por­
tuguês, inglês e alemão;

nará de acordo com as necessída-'
des apresentadas pelos idoso-s, sen-'
do o horãrío .!l-dequado a essas me�
mas necessídàdes, e as equipas d�
trabalho serão constituidas de acor­
do com as possibilidades eeonômí­
cas da ínstltúíção.

.

Ser.á feit{> por um-a asslst�nte so-,
cial, a cada iposo, um estud9' sócioi
-eeonômleo, de modo a pod�r esta":'
belecer-se um escalão para paga,
mento de Ãlgumás modàlídades,
conforme as'� possibilidades eeonô-
micas de cadà um. P.

,

JORNÁL
lê-se. em

DO
todo

ALGARVE
o Algarve

r..

Dos Oorreios e Telecomunica­
çÕes de Portugal recebemos a se-

guinte carta:
•

AS obras na estrada

La,gos-Porlimão

O chef-e dos S�rViços de Informação,
e Comunicação - Telecomunicações,;

A. lI'-lorentino'Pereira

MEMORANDO
SEMAN,AL

por José Cruz

,

Esta nadad�ra adquire prática c;ni à� �uá¡J, ��.!1lt!�S�J l�yltS
em forma de pata de palmípede, desti.na��§ á :II:JtJl1ãr .o� �¡J�lpi�
tas. Aperfeiçoa�as por uma firma brltâb!C!¡.,a:$l:ti)tàlllSs�e�a forma das patas de anímaís para q1,l,it\ � ��1:la _' �,�eic:rnatural de se moverem, tornam mais lal!íl �, apreJi tzageib ,da
natação e melhoram, Il todos os níveisl il êfiliiêncià los ,bàdít..

dor¡S�entandl) a area abrangida peÍlÍ§ diitl}�, dâ6, �âtg�hi �
melhor movimentação na água e são, ,pàrtiéttlarb1éitte �té,� �
crianças, que, muitas vezes, 'sentem diliculdáttê em. ,,eilé(lDtiilii' "­
pressão necessária para impeli-las, I?õis.!JS,��siiulós .

<tde nála-­
ção» vão sendo gradualmente fortaléd,dos pelo seu Us!>. , <Ó

As «froggies» são recomendadas MIá Assoólaçã6 ,Britãni�it
de Nadadores Amadores, como au�ili.ãres ito trêiri.ó dós nada..
dores de competição. Podem ser lJSádas com ¡'gu,á] suces!'d .e�
todos os movimentos da, natação, Ibé-n como pára ava,riçar flu­
tuando, sendo seguras e tnorensívas, Feitas dé �yloÍl ou néopre­
no! há-as de oi�o taJDan�I)S1 desde: 1�,5 .� �1 �entíIñetro$ ,4� com­

prímento (medidas dt;l.C1mo do de�O' �e�l.ó a b¥é_da maó�¡
Nota de segurança: nadar éÓ:rn «/roggles» lI:u:rnentá á eón·

fiança. Até que os chamados rohús.sulós dé tíatáçâó) ,s� .éneén ..
trem fortaIecfdos pelo uso fréqtiénte daS- hlVà�, os nàd-àdotés
podem cansar-se mais iaei'Imépté e .eVitam. éXéeder .as, prófun-
dídades que Ilies sãó habituai!i.· -',

-.....

ECOS DE S. BRÁS DE ALPORTEL

entreVam, ,tremem e caem para
não 'Vpltarem a ressUl'gir. AS cali­
ô1las são muitas. Por 'exemp10, coisa
que não dá ,lUcro nãó prestá, nem
se deve perd�r tempo . cóni ela. �
interessante éomo este «fiíateí:'ià"
llsmo» fiàsce Él 'sé tilésenvolve nufua
colectividade de 'Valores ldeal�. O
jornal· filio. tJoéÍel'iá ser excepçâo,
ou ele �fi Mâpta:. às circiliistã:ilciás,
ao modÓ dê viVer da clásse domi­
nanté, no meló, ou diltA óoncienado
ao frác�Ssti. '.. .

Não ê verdade qÚÉt gents Houve;
que fez uht. :iuto dê fé de.uma.s

..

dezenas de jornais que cõmprou?·
Isto eni pleno século X". O plura­
lismo apenas cobre ilma suPílrficie
que impede de vet mais fundo, ou
não convém ver maiS fundo'iO «No­
tícias de S. Brás» condictohou-se
ao querer dós que pretendem' o do ..

mínio da Vilà, como se dé reuda­
lisnlo se tratasse. Isso. nÆo -pode
ser. -o

.

«Notícias» tem_jCápacid¡tdes,
. condições ·suficientes para viver e

para cumprir Uma mi�são fun-da-.
mental, que é a da informação do
-seu povo leitor. Apesa'r desta, capa­
cidade, est-á' aco,metido de do�?-ça"
curáv:el, locallzável, no 'Campo da -

expressão d'o pr6prio jornal. A m@­

notonia ,é a sua doe1ÍGa. () jornal
está a viver demasiado para den­
tro de si e, mais grave ai'lid'a, tem
medo. -Para não incomollar" "Ive
fora do munda Que o rodetã. Nãó
'vê o sol; só 'se ocupa dá tip(')�afiá
onde nasceu

..
'Evita a poMmica. a

rOO11JClwl na S.· páginrt }

Cursos comp1ementares
Bseola 'SecundAria-,

,
,

L[A-S'E' neste jornal, num artigo
de um ,colabo.radot de longa

data" nesta secção destiüàdá á 'S._
Brás de Alportel: <illobtle de Fina­
dos para o <�Noticias_de S. Brás».
Conclusão 116gica: m9tr�ú. Se há

conclusões que nos dél�ál1r ê11l pro­
funda contradição, está é umà de­
las. ¡PaBsado algum tlhnP9, porém,
o mesmo articulista Cdrtclu[ã que,
a¡final, não haverta �Õ1:fi'iÚ¡. :besta

cO;t,,�rªdi�ão també� ¡;ot1�fnos tirar.conclusôes: o jorn*l" n,ão morrerá�
Afinal não há dGbres. O poeta

diria. cantando:

Morre um tico, nobram sinos,
Morre um pobre, nãó há dobres,
Que Deus é ess� dos padres,
Que não faz ca�o dos po,brea?

Não vamos, cô'iltudo, discutir aqui
se o jornal mereceria ou não tais
'honrarias; ficará. para depois, ou

rft,ellror, espero qU\! tal não venha a

acont.ecer, sinal fqrte de- que- (1 jo1"­
na! da minha terrã, viverão No fun­
do não. me passou, pela cabeça q_ue
o jornrul de: .g. �rns- defxasse de
cumprir a sua; mJi_$São- ctrlfnra-l. Ao
Ter Œ arffga em ciLusa, dei comigo
a ruminar na hip6,tese de ele vir a

desaparecer;-desaparecendo co¡n ele
um meio de expressão do pe�sa­
mento de uma colectividade. En"
quanto pensava, �e por um lado
algo me dilza: que �le não pereceria
no primeIro combãte contra a inér­
cia, por outra ladó admitia que �le
seguisse o fado dás grandes ideias'
locais: mal começâm a' criar vulto,

SEGUNDO informa. o cOnselho di­
rectivo da Escola 'Secundária

de Manuel Teixeira GomeS-, de Po.r­

timão, irão funcionar nela no pró­
ximo ano lectivo. os Cursos Com­
n1AmenUlres, do 'Ensino Secundário
(10,° e 11.0 �mo,s de escolaridade)
nils áreAS de estudos de: B -,,- 'Es­
tudos Cientifico-Tecnol6gicos, C -
EstudD-s Econ6mico-Sociais. , .

Dentro destas, áreas de estudos
incluem-se as formações vocacio-
,nais dirigidas a futura prQfissiona­
Uzação ou prosseguimento de estu­
dos unlversitário,s, de: 'Electrotec­
nia, Mecanotecnia, Secretariado,
Contabilidade e Administração;
Estas áre-as 'de estudos são as

(m;eIlS oficiais na rona dá concelho
de Portimão que darão.' acesso, tan­
to à formação prof'isSional dEfssª,s
vocações como aos cursos univer­
sitários das seguintes eSpecialida­
des: Engenharia (construçãa civil,
electrotecnia, máquinas, matemá­
ticas, electr6nica e telecomunica­

ções, etc.): Administração e Conta­

bilidade, Clê:ncias 'Soc-iais, Econo­

mia, Gestão de Empresas- e Histó­
ria (via econón'lico-."!ocial).
As matriculas para estas áreas

de 'estudos, abertas aos alunos que
completarem o 9.0 ano de escolari­
dade (no Liceu ou na Escola Téc­

nica), efectuam-se na secretaria da
Escalá Secu:qdária Manuel Teixei­
ra Gomes, Rua Pr@f. José :)3ulsel,
n.O 126, em 'Pprtimão, telef. 24907,
onde se·rão dados todos os esclare­
cimentos.

SURFPESCA, WIND$URFING

EM FARO E LOULÉ

A capital 'algarvia e Loulé têm
novas pensões residenciais. Em Fa­
ro, hã agora a Pensão Residencial
Nunes, na -R'lla Horta- Machado, n.O
28 (telef. 27876) e de que é pro­
prietário o sr. José Joaquim Nunes.

Em Loulé e por iniciativa, do sr.

.

Manuel da Silva Faisca, foi criada
a Residencial Ibérica, na Urbaniza­
ção Sul, à entrada da vila e na es­
tráda d'e acesso a Faro. O telefone
é o n.O 6,2027.

por . João Ulli
,

AQUEMAR DE PORTUG�L
- ÉM.P'REENDIMENTOS HO­

TELEIROS, LDA.

TEViE casa quase cheia a primeira curtos, de po;uco mérito, e a pega,corrida da temporada n1!, Praça à terceira, tfntativa, foi de Luís
{Ie �ouros de Vila Real de Santo Benard, bast;mte :boa, a justificar
António, onde, em -dois d:os secto- a volta deste. -à Praça, com mÚsica
res, se -notavam pequenas clareiras e flores,
fruto, talvez, da actividade taurina Um pouco melhor esteve Emidio
que desde há 'cerca de ,dois meses Pinto. a quem no seu primeiro; os
COrnCGOll na: Praç'a de Alvor, e que dois ferros grandes e quatro cur­
p,.,de-rá desm6tivar a deslocação ao tos saíram bons, como boa foI a
extremo sotavento, de alguns inte- pega, à segll.nda. de José BexLga,ressados da zo,na barlaventina. e no seu ,seg'llndo (quinto da noite),N&�ta primeira corrida, acrua- teve dois grandes e dois curtos, to- MOTIVOS vários � eliminação,
ram os cavaleiros David Ribeiro dos aceitáveis, como acel:tável ¡foi do calendário do corrente-anõt
Teles e Emidio Pinto, e o «espada» a p'ega à segunda, de José Pedro da emissão comemo'r-ativa do' ·35:";
Ricardo Ohibanga, que lidaram, ca- Fi-lipe. 'Cava'eiro e forcado's, nas aniversário da TAP, a pedidó desta;
da um, doistolros da 'ganadaria.de duas actuaçÕ.es, deram volta com emp-resa; eliminação, também. da;" PENSõ'ES RESIDENCIAISMaliuel e Carlos 'Veiga, todos de música e tiveram brindes. série relativa -à inauguração d:O¡bom po,rte, mas alguns bastante Ricardo Chibanga -ofereceu à as- porto de Sines; por mot·ivo do àdia­
manhosos, a dar que fazer aos ca- sistêncla uma lide equilibrada, em mento do pr6prto acontecimento; e
valeiros, sem quase se mexerem no que trabalhou mais com a capa o ainda dific1:l1dades técnicas ligadas'
redondel, e a «mandarem» receber seu primeiro que o seu último toiro, à produção dos selos (grave avaria
curativo na enfermª,rla do hospi- com ambos realiazndo bom traba- num equipamento 'únioo em PQrtu-,
ta,! alguns dos pundonorosos forca- lho de mUlet¡\, depois de cravar, ao gal) - levaram à alteração do ca­
dos do Grupo de Amadores de Lis- som da músfca, vArios l>onB pares lendário e de algumas emissões, até
boa, dirigidos (de ¡fora) po·r Nuno de bandarilhas. '¡'udo isto, mais os final do ano.
Salvação Barreto, cuja idade não «adornos» de jo'elhos, as «afaTola- Assim, são 'as seg¡.tintes aa emis­
lhe permite já N! rasgos que lhe das» e outro,i¡ «mimos» que dedicou sões e as datalll ,prev,i.stas: 24-7-78,
e�¡¡,m peculiareS.

'

aos presentes com o seu habitual Desporto para todos; 9-8-78, 4.0
Ribeiro Teles estevll regular no destemor, tornaram o seu trabalho centenário da morte de Pedro Nu-,

seu primeiro toIro. com três ferros agradável de'seguir, justificando os nes; 15-9-78, Pesca (Ciclo de -Re­
grandes e três curtos, o que -lhe muitos aplau;so's e flores recebidos, cursos Naturais); 13-10-78 50.0
valeu auase volta com música com em espeCial no fim ,da sua actuação Aniversário da SDciedade Protec­
o forcado Gustavo Martins, que ·com o primeiro toiro. já que a do tora dos Animais (Intel-ros Pos-;
pegara bem à segunda, aguentan- segundo coincidiu com a saída do tai.s,); 30-1.0-78, Lançamento do C6-,do os fortes derrotes do animal. No pú-blico. digo. Postal Português.; 15-U,-7.8. qq, Convenção Europeia dos Direi­
seu último, quarto da noite, quase A corrida foi abrilhantaqa pela

I
CentenAr!o do Museu dos 0Tl';' tos do Homem e 50.0 Aniversárionada pôde Ribeiro Telas produzir, . Banda de Castro Marim e dirigida, 7.,12,78, duas emissões: �O.· Ani-' da morte de 'Magalhães de Lima,paIs o toiro. não saía das tábuas. sem problemas, por Etelvino La:li- versár.io da De��arar;ão yniverllal 1.' pr�sidente da Liga PortuguesaAlcançou dOIS ferros grandes e dois reano. - C. da R. dos D¡reitos do Homem e 25 anos,' dos Dlreitos do Homem.

E PESCA DES,PORTIVA, LDA.

Com o objectiv.o de explorl:!-ção I
comercial da indústria turística de

;
pesca desportiva, excursõe� mari-

Nofl·c·,ár,·o f i Ia fê II c o' tim'M e surf à vela, foi constituída
, ,. ,;

a sociedade por quotas Surfpesca.
- .' Windsurfing e ¡Pesca Desportiva,

PJ�ANO DE ,EMISSAO DE SELOSi Lda.;, com ,sede na Praia da Rocha
PARA 1978 e o -capital soc1811 de -120p- contos,

referente às quotas dos s6cios
Johanna Joelhouvers (115{) con­

tos) e Jorge .Joaquim da Silva Mar­
ques, (50 contos).

Em escritura lavrada no 4.· Car­
t6rio NotarlaJ de Lisboa, foi con's­
tituída a 'Aquemar de Portugal -
Empreendimentos Hoteleiros, Lda.,
com sede em 'A1mansil (-Loulé). O
obj'ectivo -é a actividade turístico­
-hoteleira bem· como a tran,sacção
de te,rrenos para o de,se,nvolvimen,to
de um complexo turistico. O capi­
tal social -é de 20 mil contos, com

quotaB dos sócios «Aquemar, Lda.»
(19 mil conto's) e Anthony Roshan
da Cruz (mil contos).

VAIPOR - SOCIEDADE DE. EX­

PLORAÇÃO TtJ-R¡íSTICA flOTE­
LEIRA, LDA.

,Com o objectivo de �ploraçlí,o de
qualquer ramo da indústria turís­
tica e hoteleira, tot constituf-Ç}a, por
escritura ¡lavrada no· Cartório de
Oeiras,

-

a Vapor -;- Sociedade de
Exploração' Turistica Lda., Co111
sede no. Parque MouràbeI, em Vila­
moura. O capital sodal é de niil
contos, co-rrespondente às quotas
doo sócios Amadeu Baptista da Sil­
va (950 contos) e Ant6nkJ Martins
Gomes Cabeça (50 contos).

O JORNAL DO ALGARVE
vende-se em Albufeira no esta­
belecimento do sr. João da Veiga.

, O melhor sortidô encontram V. Ex.a" na -CASA AmUA TA-QUELIM GONÇALVES (CASA. DOS
'-'r_ <, � �
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